
.. ;..

/2'J~ Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolviment,o Sustentável - SE~9-S1
'(,.;~~~~' ,SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE, /' / t!: f" "

"1!f,j.," . ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO . i~1'Ç
-"::::_:-=7 ,.. ~MC"'

, ',',:." , ,'~, ',,, " , 1.IDEIN~~::~:0~:R;~CESSO. I' " , \,~::y
, R",' dl- , A b' N' d 'p' , • I 'D t 'F . I" 'Unidade,do SISEMA,Tipo de equenmento e ntervençao m lentaI um, o rocesso, L' a~, orma Izaçao " resJl9nsâvel pelo processo

:iri\~;"'~~ÇãbAmbiental SEM MF I 080}0001128/12 -126/10/201216005;'" NUCLEO-PIRAPORA"'-' " ,
.• --"l ..••. - ..

2. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA INTERVENÇÃO AMBIENTAL ~~ __ ,,__, _,,,,. __ ,"
, 2,1Nom~ '00150133-71 VALDEMAR PEREIRA bA CRUZ " 2,2 CPF/CNP:!:"'303-676386-49 ••

2,3 Endereço: AVENIDAJOAQUIMT, DACOnA, 367" I, 12.4 Bairro: CENTRO '. '.
2,5 Município: BURITIZEIRO " '2,6 UF:"MG. ' !2,7 CEPo 39280-000
2,8 Telefone(s)' ) 2.9 E"mait ,

, '" , ' , 3. IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO DO IMÓVEL -,- ~r---r'" --'31'N-;;-;;;e-00077582-5/INCRA- INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E ,R i 3,2 CPF/CNPJ: 02,360,9441000.1,03'

, 3,3 Endereço: OUTROSEDIFiclODOPALÁCIODODESENVOLVIMENTO"O I 3.4 Bairro: SETOR BANCÁRIO NORTE:. . . ~
35 Município: BRASILlA ' 3,6,UF: :DF ; 3,7 CEPo

, " 3,8'Teléf~ne(s):" , : 3,9 E-mail:

.'"' ",_ .~ _'_" ',' ' , • ,4: IDENTIFICAÇÃO E LO~ALI~ÇÃO DO ,IMÓVEL ' ~_~~~~, '~,,~''''_~
: 4.,1D~nomlnaçao: Fazenda Sao Pedro das Gaítas .' [42.Area Total (ha): 5,154,9770,,1

, ,4,3 Municipio/Distrito: BURITIZEIRO " 4,41,NCRA(CCIR): 405019006190,
4,5Mat,ic~lanoC,!rtó,ioRegistrode Imóveis: 13,992, Livro: 2M' ,Folha: 124 ,Comarca; PIRAPORA

.' '

i4,6 Coordenada Plana (UTM) I X(6): 416,990 'I Datum: SAD:69

, , Y(7): 8,032,759 I Fuso: 23K
I .', " 5: CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DO IMÓVEL, , ",' ,...'::.-..-".--'._'-~------'----r--~.~~-'------ -,- , --'-'-,--~~-~""'~~.__.,~-,- .L,~.

5,1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco ' ' '-' .
. 1 _ • I • . .

5,2 Conforme o ZEE-MG, o imóvel está () não está (Xl inserido em ârea prioritária para conservação, (especificado no campo 11) ,
. ~' .

'5,3 Confqrme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de esp$cies da fauna: raras (), endêmicas (), ameaçadas
de,extl~,ção(), da flora raras ( ), endêmicas ( ), ameaçadas de extinção () (especificado, no campo 11)

5:4 O imóvel se lc;c~liza( ) não se loealiza (X) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação,
(especificado: no campo 11), " ,. ~ r

5,5 Co~forme O Mapeamento e Inventário'da Flora Nativa do Estado, 46,63% do municipio onde está inserido o imóvel
apresenta-se r:.eeoberto po(vegetação nàtiva.

',5,6 Conforme o ZEE-MG, quaro grau de vulnerabilidaçe natural para o empreendi,!,ento proposto? (especificado no campo 11) .
~.ior~a[-Transição entre biomas onde está inserido'o imóvel.. " , ' =r._' _.~~~__'~~~ã(';a)
'Cerrado' '.' ' , '. . , 'i 4,285,7400

" Total t 4,.~85,7400
~,B Usp dosoio do i.'l1óvel • : ~ _~!ea, (ha),'
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'. Áre~ lha)
-,--i-:D606

1,202t

• I r.

5,9 Regularização da Reserva legal-- Rl , ,
5,9,2 Reservá Legal no"imóvel m"atriz " .,' /'.' . • ~ .. ,

••• -, o '. __ •• • ,:",~-,-.-," • ~_, .~ __ -----,, __ • ..,.... __ •

, ,X(6) T ' •• -c~~;~enT PIª"6~~~~M}l' . Fuso I -' Fisionomia

460833 r I 8075709' S1\0-69 ,,23K I Fio, Omb, Mon!. Prim

,'Área (ha)

10476,9700~. . ~
Totai ' , 1:476,9700

5:_1~Ar~ã <!.e~fese",-açã?,~~~~a_ne_n_t~e~(A_p__P_)~_~ __ ~~ __ ,_, J"~_~ ------'. _"-rl~.'--~,re~(h4a,'O)'O'0-0,'
5,10,í APP c9m cobertura vegetal nativa; ,

IAgrosilvipastoril ' 'I 0,0000
5,10,3 Tipo de us9 antr\Ípico consolidado -----l ' .

, '-----..,;------'-'-' ---6.IN-T-E-RV-E-N-Ç-Ã-O-A-M--BIENTALREQJ~:I~: E PAssíVEL DE APROVAÇÃO' ,--~-- ,-º:_OOOO,

:Tip~d~h.te;;enÇão REQUERIDA' , . . I Quantidade ' i -'+-u~~~<!,,~ :'--
, S-L;p'r~~~ã;;-d~-cobertura ~egetal nativa COM desi;~----'-'----- I"~ , 5,°°90 r-," ha

.Tlp~de Intevenção PAssíVEL DE AP~OVAÇAO _ ,'Quantidadej __ un~dade
" Supressão da cobertura vegetal nativa COMdestoca ,;, _ " 'I,,' ,2,2021, 1" ha

, I,COBERTURA VEGETAL NATIVA DA ÁREA PAssíVEL DE APROVAÇÃO' . ' '
Jc1Bio.!"arr!a,"-SiçãO entre biomas ' . I -Á-ie-a-(h-a-)~-;

Cerrado i ' ') ,2021
Cerrado + MataAtlãntica ') 1,0000

!.:~Fisionomia/Transição entre fisiónomias __ ~_~_____ Área (ha)
Cerrado • , j , 1,2021

, Floresta Estac'ionalDecidual Su'bmontana Secundária Médio. ( 'I 1 •

- " 8,COO'RDENADA PLANA DA ÁREA PASsíVEL DE APROVAÇÃO '
.,••._-------'---'----~--~------~----------~-----~--~----------,--

, " ,I [ Coordenada Plána (UTM)8,1 Tipo de Intervenção ' , t Datum' I' F.uso I, "- '-- " -, ' " . .' I X(6) ,I Y(7) ,-- --, ."--, "".- '-'---"- ----------_,_j,_, ,_J , ,__ ,, _
_Supr~s.s,~oda cobertura vegetal nativa COM destoca ' '. SAD-69 _ I 23K I'. 463,803 I' _~_o.~:,282

9, PLANO DE UTILIZAÇÃO PRETE'NDIDA
9.;1,U.so proposio", ~ __ , ' __ '--~,. ~- ..t -~ .. , -"' ,E~P~~ific~ção.;...,.

' 'Ágric~ltura '------ - ~---'I---u-so-a-Itr--e-n-a-tiv-o~d-o--so-I-o~c~ompastagem"

Pecuária, I Uso alternativo'do solo co'm p;stagem,. , . .,

•.,

Total r . 2,2021

10. pO PRODUTO~U SÚBPRODUTO'FlORESTAuVEGÉTAl 'PASSíVEL DE APROVAÇÃ~, . ,
10,1ProdutofSubprodui~ . ',' .• ' I Es~ecific~ç;~ ' " '.J "'Qtde ", j • Unid~de

CARVAOVÊGÊTAL NATIVO ---\--~'~.-- . Essência Naliva --~--~---- '------75,00-,- - --M'3-
AROEIRA Essência Naliva 3,00 : M3
10,2 Especificaçõe~ d~ Carvo~ria, q~a~dofor o caso (d~dos'for~ecid<is pelo responSável pela inlerve';çãO)- .'
102.1 NÚ;"~ro ;;~-t~;;-';-s-d;C~~oaria-:--~--"----1 Ó,2,2 6iãmetro(m):"-----------.-.15:2'3 AI;~ra(;;:;)---.-,
~ . ' .

1.D,'24Ci,clode produção do forno (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar.+ esvaziar): . (dias)
. 10.2.5 Capacidade de produção por forno no ciclo de produção (mdc):

, t0.2,6 Capacidade de produção mensal da CarVoaria (mdc):

:
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5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:Allo.. . . '. , '. ~ )

. ~ ~ _ '. .' .12. ~ARECERTÉCNICO,MEDIDASMITIGA~ORASE CO~PENSATÓRIAS~LORESTAIS \ .N.. '~'-ã-i.
* Conforme "Requerimento" apresentado pelo Interessado, datado de 23 de Outubro de 201.2, informa que no dia 05 ~F.é~~~Õ"-'t/
de 2013, foi realizado "in loco", na Fazenda São Pedro das Gaitas. Lote il'. 20, situada no municipio de Buritiieiro/MG, ~=ffi'é

.ao Sr. Valdemar Pereira da Cruz, uma vistoria técnica; com a finalidade de atendimento dd pleito do mesmo, referente á concessão
de DOCUMENTO AUTORIZA TIVO PARA INTERVENÇÃO ÀMBIENTAL - DAIA, no (ocante ao item n'. 4.1.1 "Supressão da
cobertura vegetal nativa com destoca" em 5,00ha., tendo como base legal o Processo de Regularização Ámbiental n'.
08030001128/12/NRA/PP/MG., O interessado solicitou a redução da área requerida de 5,00ha" para uma àre,a de 2,2021 ha., devido

• á falta de'condiçõés econõmicas no momento para trabalhar em uma área maior. Na propriedade/Lote n'. 20, após percorrer pontos
ao longo do mesmo, põde constatar que com a área requerida de 2,2021ha., é passiva de liberação por parte do órgão competente
de acordo, com à legislação vigente, sendo 1,00ha., com cobertura vegetal deiormação'fioresta'estacional decidual • mata _
vegetação secundaria com estagio médio de regeneração, bem como uma área de 1,2021 ha., com cobertura vegetal de formação
campestre - cerrado - vegetação secundaria com estagio avançados de regeneração. Diante do exposto: eJundamentado nó'
'CAPITULO IV. Da Exploração Florestal. Art. 35 da Lei Estadual n'. 14.309/02, sugiro a liberação de 1,2021ha:, co", tipologia

, vegetal de formação campestre'- cerrado, com estagio avançado de regeneração para "Supressão da cobertura vegetal nativa com
destoca", para uso alternativo do solo, com implantação de projeto de pastagens, com ressalvas de 70,00 árvores p/ha', distriquidas-
em espécies IMUNES E ,RESTRITAS OE CORTES. NOBRES e FRUTfFERAS, com a finalidade' de garantir o sombreamento das •••
pastagen~'e abrigos e alimentos para a fauna silvestre, bem como a liberação de uma área de 1,00ha, com cobertura vegetal de .
tormação de fioresta e.stacional decidual - mata - vegetação secundaria em estagio médio de regeneração:para uso alternativo do
solo, com plantio' de lavouras de subsistências (milho, feijãO, mandioca e abóbora), com ressalvas das espécies IMUNES E •.
RESTRITAS DE CORTES (Aroeira, Gonçalo Alves e P~u D'arco), conforme estabelecido no "cAPiTULO 111.DA PROTEÇÃO DA
VEGETAÇÃO. SECUNDÁRIA EM ESTÁGIO MÉDIO DE REGENERAÇÃO" - Art. 23. "O corte, a supressão e a exploração da '

••• egetação secundária em estágio médio de regeneração do Bioma Mata Atlãntica somente serão autorizados":' .
•. "em caráter excepcional, quando necessários á execução de obras, atividades ou projetos de utilidade pública eu de interesse

~ócial,pesquisa cientifica e práticas preservacionistas";
111- "quando necessários ao pequeno produtor rural e populações tradicionais para o exercício de atividades ou usos agrícolas,
pecuarios ou sil~iculturalsimprescindíveis à sua subsistência e 'de sua' família, ressalvadas as areas de preservação permanente e, \
qúando for o caso, após ~verbação da reserva legal, nos termos da Lei n'. 4.771, de 15 de setembro de 1965"; • ,
hV>nos casos previstos nos!l!l10 e 20 do art. 31 desta Lei", '

.Art. 24. "O corte e a supressão da vegetação em estágio médio de regeneração, de que trata o.inciso I do art, 23 desta Lei,nos
. casos de utilidade pública ou interesse social, obedecerão ao disposto no art. 14 desta'Lei". .'

Parágrafo único. "Na hipótese do inciso 111do art. 23 desta Lei,a autorização é de comRetência do órgão estadual'competente,
informando.se ao Iba(Tla, na forma da regulamentação desta Lei". ' • .
, Solo: Latossolo Vermelho Escuro com Textura Areno - argiloso; "
" II 11' Ve'rrnelho Claro com Textura Areno - argiloso;
~ II II Escuro com textura Árgilosa; .
~Espécies 'vegetais de ocorrência dentro dà área liberada e região:. Pequizeiro, Gonçalo Alves, Pacari, Pau Terrão, Pau Terrinha,
Vinhático, Pau Santo, Massambé, Araticum, Murici, Paineira, Tin,gui; Capitão, Cagaiteira, Paineira, Jatóbá do Campo, .Imbu D'ant~,
Arranha Gato, Sucupira Preta; Sucupira Branca, Açoita Cavalo, Caatinga dé' Porco, Taboca, Mutambeira, Angico Preto, Angico
Branco, Aroeira, Pau D'arco, Vaqueta, Mamoninha, Sete Gazaca, Gràm"íneas, Copos e Ramos Nativós Diversos; , \
'Espécies Animais Silvestres de ocorrência na região: Veado Mateiro, Veado Campeiro, Tatu.Bola, Tatu Preto, TatuCanastra,
Tamanduá Bandeira, Tamanduá Mirim, Lobo Guará, Raposa. Onça Parda, Gato'do Mato, Coe~ho"Cachorro do Mato, Preá, Bicho

. 'Preguiça, Anta, Çotia, Caititu, Luis Caixeiro, Gambá e.pequeno~ Roedores;
~i - Fauna de ocorrência da região: João de,Barro,'Pássaro Preto, Jandaia, Per.iquito. Arara Azul, Mafitac.a, Papagaio, Tucano,
• Branco do Campo, Anu Preto'Branco, Gavião.Carcará, Rolinha Parda. Rolinha Roxa, Codorna do Campo, Perdizes do Campo,
Canario da Terra e Canário do Brejo;,' ' ~ . . ."
' Hepto - Fauna de ocorrência na re9ião: Cascavel, João do Campo, Jibóia, Cobra CipÓ"Jararaca, Cobra Coral Verdadeira e Coral _
Falsa;. ' . \
, Répteis ocorrência na região: Teiú, Jacaré, Lagartixa, Camaleão Verde e Socó;

' .• Conforme'estabelecido na Seção 11• Dá Preservação Permanente. Art. 10 - Inciso 11-letra "a"da Lei Estadual n'. 14.309/02, as
Á(e"s de Preservações Permanentes - APP'S, são formadas pelas áreasdaixas com 30,00 m, de' largura em toda a extensão do
Córrego das Gaitas, bem cóm o de todas as Grotas Intermitentes que existentes dentro do Lote,n'. 20, bem como dentro da área
maior 'da propriedade. As Áreas de Preservação Permanente. APP'S da propriedade, ou seja, da área rnaior do referido
Asséntamento Rural do INCRNMG; também são constituidas pela's áreas/faixas com 80,00 metros de largura a partir dos solos
hidromórficos, de acordo com o Art. l' - Parágrafo 11- inciso 11da LEI ESTADUAL N'. 9.375, DE 12 DE DEZEMBRO. DE 1986. "QUE
DECLARA DE INTERESSE COMUM E DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE OS ECOSSISTEMAS DAS VEREDAS DO VALE DO
RIO SÃO FRANCISCO E DÃO OUTRAS PROVIDENCIAS," . . ' . '
• Conforrne estabelecido na Seção 111.Dá Reserva Legal Art. 14 d'; Lei Estaaualn'. 14.309/02, A Reserva Legal é composta por',
uma área -com 1,,476,9700ha, coletiva aos (31) trinta e um colonos do Assentamento Ruial do INCRA/MG da Fazenda São Pe'dro
das Gaitas, equivalente a, no rninimo de 20% da área total da propriedade (área maior), coletiva a todos os colonos do ..
Assentamento Rural do INCRNMG da Fazenda São Pedro das Gaitas, divididas em dois blocos, tais como; ,
- A area n'. 1 é constituida por i.354,860ha" com lipologia vegetal de formação campestre _cerrado;
- A área n', 2 é constituida por 122, 1100ha., com tipologia vegetal de formação de floresta~estacional decidual • mata. vegetação,
primaria;
'O rendimento lenhoso previsto será de 150,00 rn3 de lenhas, tocos e raizes, equivalente a 75,00 mdc de carvão vegetal da
essência nativa, Também sera extraído dentro da area em questão, um total de "3,00 m3 de madeiras de Aroeiras, para serem
beneficiados em.achas, postes e palanquinhos. As referidas madeiras serão destinadas para fins de construções de ~enfeitorias
(curral, cercas e outros) dentro da propriedade/Lote nO.20, já os galhos e os tocos e.raizes das respectivas arvores serão

:destinados Pàra fabrico de carvão vegetal. O interessado devera fazer quitação, das taxas pertinentes;
• O interessado devera ficar atento a todas as orientações técnicas recebidas "in loco" p'elo técnico vistoriante do NRNPP/MG, no'
ato da vistória técnica, no tocante a rl)anterprotegidas e preservadas as APP'S, Reserva Legal. Na área destinada para pastagem
rl""~/"""~ """'~/ntCo" ••occ..:>I,,~crl"" 7(1 (11"\,:"nll""""c n/h":" rlict ..ih"irl""c Co•.....ocni"'''iCoC "lflJIlIft..Ir=c:~ O~C:TPITll.C: f)~ rnOTt:c: ft..1()P;Ot:c:::t:
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FRUTíFERAS", com a fin~lidade de' garantiro sombreamento das pastagens e abrigos e alimentos para .~'fauna silvestre. Na' area'
'destinada para agricultura de Subsistência, devera manter ressalvas aas:espécies IMUNES E RESTRITAS DE CORTES ( Aro~ira, .'
Gonçalo Alves e p'au D'arco). . , ' . . . .' . . , I

. Obs.:'Na oportunidade informo que' a Reserva Legal acima mencionada, consta demarcada em plantas topograficas, a mesma, é
coletiva todos os (31) trinta e uma cqlono assentado pelo INCRA/MG na Fazenda São P'edrodas Gaitas. A mesma"esta.demarcada
fora .das áreas internas aos respectivos Lotes; \,' '" l .

. Informo que o proprietario e,assoCiado da Associação Comunitária de Assentamento Sãó Pedro das Gaitas, portanto o
empreendimento em questão possui a AUTORIZAÇÃO 'AMBIENTAl DE FUNCIONAMENTO - AAF ,t. 03991/2007, expedida em 28
de Novembro de 2007., pela Superintendente Regional de Meio Ambiente' e Desenvoh;imentoSustentavel do Norte de Minas, a
mesma, encontrasse venCida, desde Novembro de.2011, devendo a interessada requerer á revalidação da mesma junto ~ SUPRÀN
. NM: . . '

.' Informo que o int~ressado, foi cadastrado nO'ex~rcicio de 2010 e beneficiado em 2011, pelo PROGRAMA "BOLSA 'VE~DE" ao
Governo do Estado de .Minas Gerais, nq tocante a prestação de se"'iços ambientais, referente á área de 1.476,9700ha., de
Reserva. L~gal da propriedade; '. '
- Toeias as ressalvas e orientações técnicas repassadas "in loco"para o interessado, deverão constar no verso do DOCUMENTO
AUTORIZATIVO'PARA INTERVE~ÇÃO - DAIA,.para conhecimentos é cumprimentos por parte do interessado. Quaisquer . ,
irregulaMades ocorridas durante as execu'ções das operações, serão de total responsabilidade do interessado de acordo coni a
legislação pertinente; '.. ',' " _' . '. . , . . " : ,,," .

I" • Com a finalidade de faCIlitar os trabi'lh05 de fiscalizações ambientais promovidos pela Subsecretári€, de-Fiscal~zação , ,
. Ambientai/Unidade de Montes ClaroslMG e a Policia Ambiental de Pirapora/MG, o interessado devera manter no local deliberação

da intervenção florestal, a DAIA, juntame[lte com a planta topográfica da propriedade, devidamente 'demarcada pelo técnico'
vis~oriante, APP'S e'Area Autorizada. ' . :,.
.Legislaçã.o Aplicada:
. Art. io, 14'e 35,da lei E.stadual n'. 14309de 19.06.02;
. Lei Estadual n°. 10.883,.de 02 de Outubro de 1992;
. Lei Estadual n'. 9.743: de 12 de Dezembro de 1988;
. Lei estadual n'. 9.375, de 12 de Dezembro de 1986'
. Lei Estadual n'. 17.727/08 e Regulamentado 'pelo Decreton; 45.113/09;
- Lei Federal n', 11.326/06; . ' .' '

.' Lei Federal n', 11.428, de 22 de dezembro de 2006; :
• RESOUÇÃO CONJUNTA SEMAD/IEF N'. 1804, DEll DE JANEIRO DE 20'13;
. Portariá .IBAMA n'. 083, de 26.10'.91; .
: Le.i MuniCipal n°. 016/2009;
. Deliberacão Normativa do COPÁM n'. 074/2004.

.' • J ' •

. "'" - ~ ' " li, _ , .- •

. • Manter preservadas as.APP'S, Reservas Legais, bem como a área de 1,323,0300ha., 'com topologia vegetal de formação
,campestre - campo, cerrado e cerraa6, que destinada como pa'stagem coletiva e manejo extrativista a todos os Assentaaos do
'INGRA/MG, contra ince'ndios florestais e oulras ações que poderão causa; danos ambienlaisas 'mesma; ~ "
O'Manter dentro da área liberada dstinada para pastagem, um total de 70,00 árvores plha, distribui das "ni,espécies 'IM'UNES E'
RESTRITASDE CORTES, NOBRES E FRUTIFERAS, tais como;' '. " .
'. Pequizeiro; Vinhático, Mussambé, Sucupira Preta, Sucupira Branca, Caraibeira, Mangabeira e Araticum, Jácom relação às área
destinada para agricultura, 'deveram ser preservados as espécies IMUNES E RESTRITAS DE CORTES, taiscomó;' , .
. Aroeira, Gonçalo Alve's,e Pau D'arco;

,. Fica proibido o,uso do.co"rrent"ão,bem com.a prática de se'fazer "qUeir:nad~"d.entro da pro"prledade,'s,em a prévia,autorizaçã~"
NRA/PP/MG. . . .' .' . . " ".; . . .•

. . .• .13. RESPONSÁVEL {IS} PELO PARECER TÉCNICO (NOME,MÃTRICULA:ÀSSIN'ii.íijRA EcÃkIMsoj'--'.... ---~~-,-~'~~-_.~-'~-----_.~. , -'~--~---'.---~~. . '.:-~'-~----.~~."._-----, *..... ,

CA~LOS AUGUSTO DA. SILVA ~.MASP: 1020788-4 .

terça-feira, 5 de fevereiro de 2013.• J.,

, ,

---------_._-----------

. .I~,~ESPONSÁV~LOPA~EC~R JURíDtCO (NOME, MATRíCULA, ASSINATURA E CARIMBO)
.~ ' . ,~- .

•

,. ,

J' .

f'

15, PARECER JURíDICO, MIií:)IDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS. - -- .----.~----,._---:-.-- ---_o .., ._..__." . ..~_ ..,_. .__--;-_/_.~ "~.__~.....

"

.'

,

17. DATA DO PARECER------~_.----.7-"------------. __ . . -.---.-----~-~~~"

, .
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•
. <levara ~anter ressalvas de 70,06 árvores p/há, distribuídas em espécies "IMUN~S E RESTRITAS DE CORTES, NOBRES

EFRUTIFERAS", com a finalidade de garantir o sombreamento das pastagens e abrigos e aliment.os para a fauna silvestre. Na área
'destlnada para agricultura de subsistência, devera manter ressalvas das espécies IMUNES E RESTRITAS DE CORTES ( Aroeira, .
Gonçalo Alves e Pau O'arco). .' '.. .' .
- Obs.: Na oportunidade informo que a Reserva Legal acima mencionada, constademàrcada em plantas topográficas, a mesma, é
coietivatodos'os (31) trinta e uma colono assentado pelo INCRAlMG na Fazenda São Pedro das Gaitas. A mesma, esta demarcada
fora das áreas internas dos respectivos Lotes; '.
, Informo ..que o proprietário e associado da Associação Comunitária de Assentamento São Pedro das Gaitas, portanto o .
empreendimento em questão possui a AUTORIZAÇÃO AMBIENTAI. DE FUNCIONAMENTO - AAF nO.03991/2007, expedida em 28
de Novembro de 2007, pela Superintendente Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável dó Norte de Minas, a
mesma, encontrasse vencida, desde Novembro de 2011, devendo a interessada requerer ã revalidação da mesma junto-a

_SUPRAN- NM; , , ' (. .
- Informo que o interessado, foi cadastrado no exercício de 2010 e beneficiado el]1 2011, pelo PROGRAMA "BOLSA VERDE" do
Governo do Estado de Minas GerÇlis, no tocante a prestação de serviços ambientais, referente à área de 1.476,9700ha., de .
Reserva Legal da propriedade;
- Todas as ressaivas e orientações técnicas repassadas "in loco" para o interessado, deverão constar no verso do DOCUMENTO
AUTORIZATIVO PARA INTERVENÇÃO - DAIA, para conhecimentos e cumprimentos por parte do interessada. Quaisquer
irregularidades ocorridas durante as execuções das operações, serão de total respo,nsabilidade do interessado de acordo com a
legislação pertinente; ,
- Com a finalidade de facilitar os trabalhos de fiscalizações ambientais promovidos pela Subsecretária de Fiscalização
Ambiental/Unidade de Montes Claros/MG e a Policia Ambiental de Pirapora/MG, o interessado devera manter no local da liberação
da intervenção florestal, a DAIA, juntamente com '8.planta topográfica da 'propriedade, devidamente demarcada pelo técnico

. vistoriante, APP'S e Área Autorizada.' . . ,
. ",Legislação Aplicada:

•
Art. 10,14 e 35 da'Lei Estadual nO.14.309 de 19.06.02;

Lei Estadual nO"10.883, de 02 de Outubro de 1992;
. - Lei Estadual nO.9.743, de 12 de Dezembro de 1988;
- 'Lei estadual nO. [1.375, de 12 de Dezembro de 1986; ,
- LeiEstadual nO.17.727/08 e Regulamentado pelo Decreto nO.45.113/09;
- Lei Federal nO. 11.326/06;
- Lei Federal nÓ.11.428, de 22 de dezembro de 2006;

• - RESOUÇÃO CONJUNTA SEMAD/IEF NO.1804, DE 11 DE JANEIRO DE 2013;
-'Portaria -IBAMA nO.083, de 26,10.91; ,
- Lei Municipal nO.016/2009; ,

. - Deliberação Normativa do COPAM {lo. 074/2004.

"Manter preservadas as APP'S, Reservas Legais, bem como a área de 1.323,0300ha., com topologia vegetal de formação
campestre .- campo - cerrado e cerrado, que destinada 'como pastagem coletiva e manejo extrativista a todos os Assentados do
INGRAlMG, contra incêndios florestais e outras ações que poderão causar danos ambientais as mesma; ,

." Manter dentro da área liberada dstinada. para pastagem, um total de 70,00 árvores p/ha, distribuldasem espécies iMUNES E
RESTRITAS DE CORTES; NOBRES E FRUTIFERAS, tais como; ,
- Pequizéiro, Vinhático, Mussambé, Sucupira Preta, Sucupira Branca, Caraibeira, Mangabéira e Araticum, Já com relaçãoas Mea'
destinada para agricultura, deveram ser preservados as espécies IMUNES E RESTRITAS DE CORTES, tais como;
- Aroeira, Gonçalo Alves e Pau D'arco; ..
• Fica proibido o uso do correntão, bem com a prática de se faier "queimada" dentro da propri~dade, sem a prévia autorização 'do

A'l!RA/PP/MG. . . . ". '. .'. '" .

''''-:13!~ÊSP,ONSAVEL'(I$)'P.EI!OIPAREÇêRiECNICOjNOMêlMATRfcÚ~~ASSlliAT.URA'.E:CARIMBb)_

. CARLOS AUGUSTO DA SILVA - MASP: 1020788-4. ,

1. Introdução:'.

14. DATADA "1$fORIA

5.J'ARECERUURDICO,MEDIlJA 'MITIGADORASE COMÉ'ENSAtPRIAS
,'o

Dispõe o presente parecer sobre Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental - DAIA, (processo nO08030001128/12)
conforme abaixo discriminado: .

2. Discussão:
'. . .' \ - ~

Trata-se ó presente de uma solicitação regularização de supressão de cobertura vegetal nativa com destoca, o[l{le o ~ _'
empreen~edor, o se~hor Valdemar Pereira da ~ruz,.~ssentado no Assentamento São Pedro das Gaitas, lote 20, requer a. -. '.
Intervençao de umaarea de 5,OOha de vegetaçao nativa. ' . '

. '.

Oassentamento encontra-se de~idamenie regularizado pelo INCRA, possui área totai de 4.-285,74ha e a reserva legal de 900,OOha.
O empreendedor é beneficiário de uma área de '56,6387ha.' .

Consta rió processo análise elaborada pelo técnico Carlos Augusto da Silva recomendando à"COPA a autorização para a
supressão parcial da área requerida eni 2,2021 ha, conforme solicitação do empreendedor. A área da propriedade é composta' de

,,' \
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vegetação de cerrado e floresta estacionai decidual. Sendo liberada maior parte de cerrado. Da área concedida para intervenção
1,00ha é composta de végetação de formação de floresta estacionai decidual em estagio médio, porém conforme preceitua o .
'Decreto nO6.660, de 21 de novembro de 2008 que regulamenta dispositivos da Lei.no 11.428, de 22 de dezembro de 2006, que
dispõe sobre a utilização e proteção da vegetação nativa do Bioma Mata Atlãntica: . , ' •, ' ,

(...) ,

. Art, 2° A e;ploração ev~ritual, sem propósito comerciai direto 'ou in.direto, de espécies da fiora 'nativa provenientes de formações
natúrais, para consumo nas propriedades rurais, posses das populações. tradicionais ou de pequenos produtores rurais, de que
tmta o art. 90 da Lei no 11.428, de 2006, independe de autorizãção dos órgãos Competentes... , \ '. '

, /

Art: 4° (... ) ,

~ "i ° Para os 'efe~às do inciso 11,co~sidera-se supressão de espécies nativas que não gera produtos ou subprodutos'
comercializáveis, direta ou indiretamente, aquela realizada em 'remanescentes florestais nos estágios inicial e médio de
regeneração, em áreas de até dois hectares por ano, que envolva' o corte e' o manejo seletivo de espécies nativas, observados os ,
limites e as condições estabelecidos no art. 2°, .

A documentação exigida foi juntada ao processo, da qual destacamos:

, . Copia da matricula do imóvei junto ao 'cRI competente, con'siando aver~a:çãO da RL; " .
Contrato de Assentamento nOMG021600000023 firmado entre o empreendedor como beneficiário e o iNCRA;
Documentação pessoal do requerente; ',. " ", ~.-' . ,
Plano Simpl,ficado de Utilização Pretendida; .
ART (comum a todos os assentados)

-Foi previsto aproveitamento sócio econõmico ao materiallenhoso extraído da propriedade, qual seja a.produçãode carvão vegetal,
conforme disposto na Lei 1'4.309/02. . ,

, "

Õ processo encontra-se i~struido corretamente,de acordo com a documentação exigível pela legislação e não há" óbices a
.-concessão da autorização para supressão da vegetação. Se autorizl1-da, devem obedecer ao estabelecido pela técnica neste
parecer, em especial a preservação das 70,00 arvores p/ha distribuidas em espécies IMUNES E RESTRITAS DE CORTE,
NOBRES e FRUTíFERAS (Pequizeiro, VinhátlCo, Mussambé, Sucupira Preta, Sucupin~ Branca, Caraibeira, Pau D'arco do Campo"
Gonçalo AlvEls, Mangabeira: Aroeira e Araticum)., ' , .. .

. ~ . / .

Ademais, o objeto do pedido e a documeniação acostada'aos autos encontram-se em 'conformidade com aLei 20.922 de
16/10/2013, qué dispõe sobre as políticas florestais e de proteção à' biodiversidade no Estado, a Resolução Conjunta SEMAD/IEF ,
N° ,1.905, de 12 de Agosto de 2013 e a legislação aplicável à espécie, desta forma não encontra "a priori" impedimento juridico que
jnviab\lize'a sua homoiogação. ' ,

3. Conclusão: '

ISTO POSTO:sugere-se a concessão da supressão da cobertura vegetal nativa com destoca de 2,2021 ha, nos termos do parecer

•
técnico acostado aos autOs do processo, lembrando ao empreendedbr que o descumprimento das medidas mitigadoras é um ato

assível de autuação. - . '. .- . .
" -

Ressalta-se por fim que a emissão do DAIA em apreço não dispensa nem substitui a'obtenção pelo re'querente de outras licenças
legalment~ exigívéis nos termos do Decreto nO44.844/08. . -,,'

p.or' oportuno devem ser entranhadas áo~ autos, até reunião da COPA, as're~pectivas certidões negativas (SIAM e CAP)':

É'o parecer, s.m.j, , . '

,"

, .

,<

1'6. RESPONSAVEL.'PELO f'AREOER aURlDIOO NQME,MA:fRICU~. AS

. ,

. SOLlANE F.REITAS CARDOSO SOUZA -139583

7. DATA'PO PAREOER

terça-feira, 5 de novembro de 20.13
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